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Serviços gera mais de 50% dos empregos em Outubro 

O total de empregos gerados em outubro de 2.024 no CAGED (cadastro geral de 
empregados e desempregados) publicado, o setor de serviços obteve um saldo positivo 
de 71.217 mil ou seja 54% dos empregos formais. 

A geração de empregos reflete a estabilização da economia em um cenário de redução 
no crescimento da demanda interna e a taxa básica de juros em níveis elevados. Ainda 
assim, o acumulado do ano atingiu 2,1 milhões de novas vagas, consolidando um saldo 
positivo significativo e demonstrando resiliência diante dos desafios macroeconômicos. 

  out/24 % Nov/23 - Out/ 2024 % 

      

Total 132.719   1.787.856   

SERVIÇOS 71.217 54% 1.009.754 56% 

INDÚSTRIA GERAL 23.729 18% 302.940 17% 

CONSTRUÇÃO CIVIL -767 -1% 134.242 8% 

COMÉRCIO 44.297 33% 340.265 19% 

AGROPECUÁRIA -5.757 -4% 655 0% 

 

Setores Econômicos 

Serviços: Maior gerador de empregos, com mais de 1,11 milhão de vagas acumuladas 
em 2024, continuando como o pilar de recuperação do mercado formal. 

Comércio: Beneficiado por contratações sazonais, manteve desempenho positivo. 

Indústria de Transformação: Também registrou saldo positivo, mas em ritmo mais 
moderado. 

Construção Civil e Agropecuária: Apresentaram desempenhos fracos, com quedas 
atribuídas à sazonalidade e a desafios específicos. 

O Setor de Serviços em outubro de 2024 foi gerado um saldo de 71.217 postos de 
trabalho. Os dados registraram saldo positivo no nível de emprego em 5 (cinso), dos 
Grandes Grupamentos de Atividades Econômicas: 

Verificam abaixo quais subsetores de serviços influenciaram no resultado, a saber: 

• Transporte, armazenagem e correio (7.864 postos); 

• Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais 
e administrativas (41.646 postos);  

• Alojamento e alimentação (6.944) postos); 

• Serviços domésticos (6 postos);  
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• Outros Serviços (4.059 postos);   

• Administração pública (10.698 postos). 

 

Desafios e Perspectivas 

A queda na geração de empregos reflete a estabilização da economia em um cenário 

de redução no crescimento da demanda interna e a taxa básica de juros em níveis 

elevados. Ainda assim, o acumulado do ano atingiu 2,1 milhões de novas vagas, 

consolidando um saldo positivo significativo e demonstrando resiliência diante dos 

desafios macroeconômicos. 

 

A geração de empregos em outubro de 2024 apresenta um panorama misto. Enquanto 

alguns setores, especialmente serviços e comércio, mostram crescimento, outros 

enfrentam dificuldades. O mercado de trabalho deve ser monitorado de perto, 

considerando as influências econômicas internas e externas que podem afetar a criação 

de vagas no futuro. A expectativa é que as políticas públicas e as iniciativas privadas 

desempenhem um papel crucial na recuperação e expansão do mercado de trabalho. 

 

O impacto da economia global e as políticas internas continuarão a influenciar as 

tendências de emprego nos próximos meses. É crucial monitorar esses 

desenvolvimentos para entender melhor as dinâmicas do mercado de trabalho 

brasileiro. 
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